
l0s ét,.
I<1 cit

ditlii

idos ]n
PUBLICA-SE NAS TERÇAS E SEXTAS.ifeiji

<í ‘;f Assigna-se e vende-se no escriptorio da redacçào na Rua do Souto n.° 10.= Correspondências de interesse particular e annuncios por linha 30 réis: para os 
’ snrs. assignantes 25 rs. — Ioda a correspondência deve ser dirigida á redacçào do jornal franca de porte. Preço da assignatwra: (seni estampilha] por trimestre 
" tiOO réis —(com estampilha] 730 réis: para o Brazil, por navio de vela] 730 réis.

JUMERO 84 TERÇA FEIRA 3 DE NOVEMBRO DE 1863

MM ÍDMWfflW
II) lo 
TO.

|R1Z.

í*hi| 
iàsla- 
asilii

e bn 
!^2íl 
O; oi. 
,250 ( 
e lolt- 
•li tlit

Ainda bem que Portugal vae com­
preendendo qual é o caminho porque 
uin estado se póde avantajar a outro es­
tado, um povo a outro povo , — qual o 
unico e exclusivo direito, que a epocha 
confere, de ser considerado e acatado,— 
qual a senda a trilhar para conquistar 
renome e fama n este século.

Não é por grandes exercites, nem 
pela avultada cifra de população, nem 
desmesurado numero de myriamelros 
quadrados, que um estado assume in­
fluencia e preponderância legitima e re­
conhecida; é a boa administração, são 
ossnccessivos aperfeiçoamentos das sci- 
encias e das artés, é o desenvolvimento 
commercial que garantem a um povo 
oseu presente e o seu futuro, e lhe gran- 
geiam admiração e o respeito dos es­
trangeiros

E as-im devia ser. O contrario se­
ria o anachronismo dos factos com as
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ideas e as aspirações incarnadas na ge­
ração moderna. Bem forte por seus exér­
citos é a Prussia, e que será d’ella, se 
assim continuar/1 E quão pequena não 
éa Bélgica,—e, todavia que presente fo­
lia ella goza, e que futuró auspicioso 
lhe não sorri?!

Continue, pois. Portugal marchando 
na vanguarda da civilisação, que o seu 
presente irá sendo progressivamente 
prometledor, e o seu futuro servirá de 
modelo aos outjos povos.

Como não é surprehendenlemente 
bello o esp ctaculo de um esplendido

festim do trabalho, em que lodos, sem 
dislincção de classe.se honram e se glo­
riam de ser obreiros!

Diga-o quem lem visitado a nossa 
actual exposição: não tem havido nin­
guém em circumslancias de prestar al­
gum serviço, que se tenha recusado. E 
com isso ninguém se lem rebaixado, to­
dos teem subido. Alé o proprio soberano, 
digníssimo ramo da actual dynastia, se 
quiz alistar á frente da grande cruzada 
que se impoz a missão de dar impulso 
ao trabalho e de o galardoar.

Que jubilo, que honra, que emoção 
não sentirá o homem do trabalho, ao 
receber das Regias Mãos do seu Rei o 
prémio do seu labor!

E que satisfação não será lambem 
a de S. M., ao ter que coroar as fadigas 
e o suor dos homens que leem consumi­
do a vida em levantar por esforço pro­
prio o nome c a consideração da terra 
que lhes deu o berço!

E que honra e gloria não fruirão no 
intimo da alma todos os que teem sido 
obreiros d’esta grande fesla , todos os 
habitantes deste dislricto á frente dos 
quaes estão os exc.mos governador civil 
e secretario geral, considerando a gran­
de conta em que o supremo chefe 4 o* 
Estado houve por bem ter a exposição 
agrícola de Braga!

BJsboa 8® de Outubro

(Do nosso correspondente)

Continua a polemica na imprensa

a proposito do empréstimo. A opposi­
ção irada pelas comparações e pela par­
da de credito político que d’elle resul­
ta para os homens do seu partido, vo­
cifera egri a nos seus jornaes. Mas não 
lhes vale o chorar!.. Por mais que Ui­
vam não podem provar que o governo 
não encontrou quem lhe emprestasse, 
como succedeu com os seus estadistas, 
ou que só encontrou dinheiro nas mãos 
de usurários, com o juro dos enforcados, 
coma lem succedido com os seus finan­
ceiros. O empréstimo está bem feito e 
nas mais lis<>ngeiras condições em que 
pôde realisar-se, na transaeção d’aqnelle 
generò; o paiz acolhe satisfeito a noti­
cia porque obtem a convição de que os 
seus melhoramentos materiaes lhe dão 
lá fóra um credito como nunca gosou. 
e o governo satisfeito por cumprir o 
seu dever e promover a publica felicida­
de, e exulta receber os parabéns sin­
ceros da gente sensata. Antes as 
sim!...

—A corveta Sá da Bandeira sahiu 
hontem <om o dislinoque já tive occa 
sião de lhe annunciar.

—Espera-se n’este proximo paque­
te o sr. Nazareth, que vem de cônsul 
-geral de Portugal no Rio de Janeiro 
para exercer as Funeções^fe-dieeoW-da 
alfandega grande de Lisboa. Crê-se que 
por esta occasião será aposentado o sr. 
conselheiro Carneiro, director geral da 
Alfandega, e contribuições indireclas no 
thesouro publico, para ir exercer este 
logar o sr. Nuno José Gonçalves, chefe 
de uma das repartições d’aquella dire­

cção geral, e actual director interino da 
Alfandega.

Resulta daqui uma promoção ge­
ral no quadro do tnesouro, desde che­
fe de repartição até amanuense de 2.a 
classe. Oxalá que por essa occasião 
aconselhem com mais justiça o sr mi­
nistro da Fazenda do que lhe aconse­
lharam na promoção que fez pela mor­
te do amanuense de l.a classe S. 
exc? com a lei na mão, é verdade 
foi, promover a amanuense de l.a clas­
se, um 2.° official da repartição de Fa­
zenda do districlo de Lisboa, e dizem que 
que na intensão de o fazer delegado do 
Thesouronodislriclo de Bragança; tendo 
no quadro do thesouro amanuenses de 
2.a classe, que, não pelas honras e pro­
ventos da commissão, mas simplesmente 
para poderem dignamente e com menos 
morosidade caminhar na sua carreira, 
se sujeitavam ao desempenho de tão ar- 
dua commissão, e que chegaram mes­
mo a requerer a alludida delegacia. No 
entanto a nomeação que se acabou de 
fazer não é illegal, porque é feita com 
a lei na mão, mas póde bem dizer-se 
que a legalidade atropellou a justiça. 
Isto é devido, se é verdade o que se 
diz. ao sr. Conselheiro Martins, official 
da secretaria dâ Fazendapa quem o snr. 
ministro allende com mais benevulen- 
cia do que deveria merecer-lhe um co­
nhecido inimigo político. Eu sei al­
guma coisa d’estes segredinhos, e póde 
ser que algum dia lhe patenteie alguns. 
Por agora basta que lhe diga que ha 
muitos empregados do ministério da
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CAPITULO XII*
Depois de uma pequena pausa, durante a 

qual Candida contemplava absorta , o rosto 
franco e nobre do narrador, cujos generosos 
sentimentos faziam inveja aos brios do mais 
perfeito cavalheiro, Antonio continuou;

— Os primeiros annos do nosso casamento 
rorrcram bera felizes, senhora ; nunca senti- 
®os uina única privação; eu trabalhava mui- 

e com alegria, porque tinha saude e era 
fc Luiza, sempre contente e risonha, aju- 
^va-me corajosamente; creava a Rozalina, e 
Ifatava de sua mãe. Estes campos que d’aqui 
^vêeni, todos eram trabalhados com os nos- 
Sos braços; mas, tirada a renda que pagava- 
®Os ao senhorio, ainda nos restava pão para 
l°<lo o anno.

Agora, com a doença de Luiza, vi-mc obri­
gado a renunciaraos campos, e elles passaram 
a outro rendeiro. Mas como eu ia dizendo, a 
felicidade sorriu-nos nos primeiros annos, mas 
W elles o bom Deus enviou-nos a desgraça. 
Minha mulher teve dois gemios, que são es- 
las pobres creanças que aqui vê; foi muito

feliz, não o podia ser mais, mas quando ain­
da mal convalescia, a morte arrebatou-lhe a 
mãe, e isto tal impressão fez no animo de 
Luiza, que cahiu gravemente doente na cama 
de onde, nunca mais se pôde lavantar 1 A 
doença foi-lhe murchando o viço da mocida­
de; as privações, senhora , são peores que o 
inverno da velhice; quem ha de dizer que 
Luiza não tem inda £8 annoscompletos ?

Desde então comecei a reputar-me v*>rda- 
deiramente desgraçado ; e era-o, senhora ! 
Como ganhar eu só a subsistência de tres 
bocas, e ainda pagar a uma ama que crcasse 
os pequenos, pois que sua mãe não podia?

E depois, esta ideia de que Luiza soffria, 
c podia fallecer a falta de soccorros! Veros 
meus filhos, podendo apenas crescer, definha­
dos pela fome, e cu ás vezes som um bocado 
de pão que lhes acudisse ao grito de suas en­
tranhas!... Era triste... muito triste! —

Callou-se Antonio: na voz fremente com 
que elle proferiu as ultimas palavras, Candi­
da percebeu os soluços que o suffocavam, e 
que deviam desabar n’um rio de lagrimas, se 
a voz de Luiza não acudisse em ar de severa 
reprehensão.

— Que estás tua a dizer, Antonio? E’ a von 
tade de Deus que eu esteja doente, para que 
te rcbellas contra elle? Não são para mim 
sempre os melhores bocados que pódes ar­
ranjar ? não são para mim todos os teus cui­
dados? não são para mim todos os carinhos

da Rosita ? Que mais ê perciso para ter sau­
de, se o bom Deus quizor?

Olha para teu pac. Antonio, não peças 
só para mim saude: a sua desgraça é maior!

Fallando assim, Luiza volvia os olhos para 
o demente, que continuava a dormitar.

— E' aquelle seu pae, Antonio? — inter­
rompeu Candida, indicando o velho, — pois 
elle depois de o repellir de si, veio abrigar- 
se debaixo do seu tecto ? !

— Foi mais uma desgraça, senhora! Um 
dia apparcceu-nos aqui demente e gritando 
que tinha fome, que lhe dessem uma esmolla; 
ja então tínhamos cahido na miséria, e mal 
podíamos sustentarmo-nos; uma boca demais 
ainda fazia differença, mas lembrei-me de que 
elle tinha sido para mim, o que meu pae não 
quiz ser, e não tive animo de o deixar mais 
sahird’aqui. O infeliz nem nos conhece ! nem 
a gente sabe que elle existe, senão quando 
pede também de comer !

Candida não podia suster as lagrimas, á 
vista de tanta grandesa d alma, de tanta ge­
nerosidade, em quem mal podia com a misé­
ria ! Quem teria o procedimento de Antonio, 
com seu verdadeiro pae, en’uma posição mais 
elevada, se este o houvesse repellido ? talvez 
ninguém.

— Mas como tem podido viver assim, sem 
meios nenhuns, sem braços para o trabalho? 
— interrogou a donzella.

— Coro a ajuda de Deus, ainda não hou­

ve um dia em que meus filhos não provassem 
o pão em compensação — acrescentou mais 
baixo, — me tenho eu deitado ein jejum como 
me levantei! Mas, então? em quanto meus 
filhos tiverem fome, não posso eu comer! pa­
rece-me um roubo feito a estas pobres crean- 
ças, de que Deus me havia de tomar contas, 
porque elles são innocento.s. Quantas vezes 
êrgo o meu machado, e os braços me desca- 
hem de fraqueza ? e se tiver á mão o pão de 
de meus visinhos, ou de meus filhos, tenho 
animo de o repellir sem lhe tocar; é que o 
roubo sempre me pareceu o maior dos crimes. 
O homem que rouba, é um covarde, que não 
tem animo de se deixar morrer!

Emfim, senhora, seja feita a vontade de 
Deus; ninguém pode dizer — d’esta agua não 
beberei — O tio Francisco ainda está peior 
do que nós, e mais víac...

Candida tirou do bolso uma pequena saquita 
de seda azul, bordada a ouro, despejou o seu 
contheudo no regaço, e pôz-se a contar.

Vinte moedas apenas! — exclamou ella com 
desalento, — são dez para o tio Francisco, e 
dez para vós. Não importa, isto é só para 
comprar o mais necessário, até que eu volte. 
Tomae, bons amigos: isto é para vôs; c agora 
que aqui estou, Antonio ha de acompanhar- 
me a casa de Francisco ; quero dizer-lhe que 
Deus se lembrou d’elle e que cm breve será 
restituido á abundancia.

Depois de mil bênçãos, depois de muitas
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Fazenda que devem o estacionamento 
na sua posição, a reixinhas particulares 
do sr. Marfins ; motivadas quasi sem­
pre por causas que ao contrario capli- 
vam as sympaibias de um homem. . . . 
que não seja o snr. conselheiro Mar­
tins.

— Foi lançado ao mar o vapor Ma­
ria Pia que a companhia «União Mer­
cantil mandou construir em Glasgow É 
de esperar que esteja brevemente em 
Lisboa.

—No sabbado verificou-se a sessão 
solemne da distribuição dos prémios aos
alumnos da Escola Polylechnica. As-is-l 
liram S. M. El Rei e o corpo calhedra7 
tico da escola.

O acloi Lesar de Lacerda que ha 
tempos embarcou para o Rio de Janeiro, 
quando chegou áquélla cidade, 
go um beneficio cujo produclo 
teu a favor dos tecelões do Porto; qm

não houve da parle dos empregados 
suspeitos, prevaricação ou dolo, e que 
se moveu contra elles, a proposito 
deste facto, toda a calumnia e in­
triga de que gente de’certa ordem 
costuma lançar mão para se vingar 
de inimigos. 0 snr. Julio Ribeiro 
completamente illibado agora, foi vic- 
tima d’um trama lenebrozo e urdido 
por bem conhecidas entidades, ao que 

iz ; mas felizmcnle poude rerpon- 
aos seus deli adores com a ver- 

klade dos fados.
— Reina desordem nas columnas 

__ _ _  . algodrinas. 0 snr. conde, que é um
fez lo-!dos generaes das forças occultas do 
n.vér-1 sor. condo de Thomai, parece que te

| ve o capricho de se lazer nomear 
rendeu para aquella infeliz classe proxi-i vereador pelo bairro do Rocio e que 
mamente 1:7004000 rs. Por porlainJ pre-entou em assemblea uma propos- 
de recente data foi louvado por El-Rei|d nVsse sentido. A proposição foi mal 
o procedimento do sr. Lacerda.

—No Diário de sabbado, vem pu­
blicado o regulamento p ira a escola Nor­
mal do sexo feminino, auclorisada na 
ultima sessão legislativa. O governo, 
responde ás invedivas desai rasoadas 
da opposição, com argumentos po­
sitivos do seu empenho para fazer os 
melhoramentos públicos.

—S. M. El-Rei acaba de praticar 
um acto verdadeiramente digno de elo­
gio Foi a creação de uma colonia agrí­
cola, em forma de penitenciaria, onde 
devem ser recolhidos os vadios condem­
nados nos tribunaes a reclusão tem­
porária. Cedeu para S. M. uma parte 
da tapada de Mafra.

O artigo sobre o empreslimo que 
a Devolução publicou ullimamente. e 
o Jornal do Commercio transcreveu, 
é geralmente atribuído á penna do i 
snr. Casal Ribeiro. E’ um desabafo do 1 
exministro, que com effeito tem ra- ‘ 
zões instantes para carecer d’elle. , 

— A folha oflicial publica hoje o i 
inquérito a que se procedeu na alfan- I

dcfra ácerca do encano de verifica-|ern carruagem, com a sua aia e o príncipe/to á acção fiscal do eolle 
cão que occasionou a consulta de que rcal- esP(!rara>n El-Rei no templo de S. Do- a fisealisação elle pode lai 
ui- , ■ , nunaos. Apenas S. M a Rainha entrou no O snr. ministro da fazeudlhe dei conta na minha ultima cor-leinJ|o> foj jmmenso o concurso Je povo nada d-ist()i porqtie Ilão t 
re-pondencia, C pro\a-se bem d elle que para ver completamente restabelecida asvm- dizem, inlensão de tal. D"

recebida e vehemcnteim.mle combatida 
. c com tanta energia que por fim di- 
. . in-me se recorrera ao pugilato como 

mais positivo do que as armas bran 
cas de que os contendores podiam usar. 
Nos arraiaes da opposição vae tudo 
assim 1 .

— Reappareceu hoje o Asmodeu.

Idem 8®.
Hoje é o anniversario natalício do nosso 

sympathico rei o snr. D. Fernando. Depois 
de amanhã completa 25 annos o sr D Luiz 1 ° 
O cortejo que hoje devia haver por ser o dia dos 
annos do rei artista, ficou adiado para sab­
bado, para se reunirem ambos no mesmo dia 
Em tudo mais o dia de hoje é considerado 
como o do natal do bondoso pae do rei. As 
illuminações que se viram por occasião do 
nascimento e baptisado do príncipe Carlos, 
repelem-se hoje e sabbado

O snr. duque de Loulé, presidente 
do conselho de ministros esteve gravemente 
doente desde domingo, mas hontem tinha 
sentido alguns alívios; e hoje acha-se mui­
to melhor, O nobre duque* recebeu na segun­
da feira a visita d'El-Rei. Emquanto S. M 
foi visitar o nobre presidente do conselho , 
S. M. a Rainha, que o linha acompanhado

para ver completamente restabelecida asym- 
pathica filha do heroe da Ilalia. Em S. Car­
los, onde S. M. a Rainha assistiu no do 
mingo ao especlaculo, houve também mui­
to enthusiasmo apenas S. M. appareceu na 
tribuna real.

O príncipe Carlos continua a passar bem. 
E’ de organisação robusta e sadia.

Publicou-se na folha oflicial u processo 
. de inquérito a que se procedeu na alfan- 

dega grande por causa do engano de veri­
ficação que ali houve. Do processo do in­
quérito, vê-se que com effi-ito. houve só en­
gano e mais nada, da parte dos emprega- 

• dos sobre quem pesava a suspensão : no en­
tanto conhece-se que houve má vontade pa- 

. ra com elles e que se diligenciou quanto pos­
sível para mostral-os criminosos Foi a conti­
nuação das taes machinações de que já lhe 

1 fallei. Eu na verdade não comprehendo, 
como possa um procurador geral da Fazenda, 
numa informação fiscal, que deve ser um 

. documento essencialmente positivo, explicito e 
claro, introduzir reticências, como o snr. 
conselheiro Simas fez, na informação que 
deu ácerca d’este negocio Pois lá estão 
quatro reticências, e o que é mais. contra 
dizendo-se umas ás outras ! .. . Isto será 
muita belleza d’estylo; mas não num docu­
mento oflicial d‘aquella ordem, porque lança 
n’elle a confusão e a duvida que em taes 
documentos nunca deve existir.

Os empregados foram julgados honra­
dos;— levantada a suspensão sem pena al­
guma ao snr. Manoel Carvalho Ribeiro Vian- 
na ; mas ficou subsistindo a suspensão im­
posta ao snr. Jnlio Antonio Ribeiro, até ao 
fim do mez findo, o qual s. s,1 continua 
no exercício do seu empreo , sujeitando 
porém, durante um certo tempo, as suas ve­
rificações á verificação de outro empregado. 
Isto é risivel e vergonhoso ! E’ o empregado 
honrado ou não é ? Sc o é, dê-se-lhe a sa­
tisfação exigida, fique como até á occasião 
das suspeUas, no pleno exercício das suas 
funeções ; se o não é, lá está o poder judi­
cial para julgar e lhe impor penas que o 
poder civil não tem direito a impor. Mas o 
snr. Júlio Ribeiro não foi absolvido, ou pe­
lo menos, não existe n’elle inteira confian­
ça ; parece ser isto o que se deduz da cir- 
cumstancia de ficarem as suas verificações, 
durante certo tempo, sujeitas á verificação 
de outro empregado Isto com effeito é ex- 
trdmamenle caricato!.. . Se o empregado é 
prevaricador, já se sabe que se não póde pre­
varicar emquanto o seu trabalho está sujei ••

•ga, mas cessaiij, 
la liscaiisação elle pode lazer o que qni7í 
10 snr. ministro da fazenda não gostou jj 
nada d isto, porque não tinha, segundo 
dizem, inlensão de tal. Deve mais este ogt 
quio á tal ordem de amigos a quem s tJi 
dispensa mais consideração do que a n» 
lhe devem merecer verdadeiros inimigos n» 
liticos.

— O orçamento que deve apresenta^ 
ás cortes na próxima sessão legislativa, tS[j 
quasi concluído. E’ trabalho do 2.” offina| 
do thesouro, o snr. Pereira Carrilho. SeiqBt 
o snr. ministro da fazenda beneficia n'e<|. 
orçamento os empregados do estado que|ie# 
dignos estão sendo dos favores do p0(|(í 
pela difliculdade crescente da sua posição 
tanto mais precaria, quanto vae subindoáci' 
reslia dos generos e objectos de primeira ni. 
cessidade. S exa, compenetrado d'esta verda. 
de, resolveu definitivamente alliiiar os fm. 
ccionarios públicos nas reducções que ainda 
soflrem nos seus vencimentos; eliminando-as 
completamenteaos funccionarios cujos venci- 
mentos não excedem a 500$000 rs. e dimj. 
nuindo-as nos dos empregados cujos vencimen­
tos são superiores a esta quantia Os parabéns 
a s. ex .* hão de cerlo ser-lhe significados nos 
intimos agradecimentos dos empregados pj. 
blicos.

— Creio que devia assigaar-se hontemo 
decreto da nomeação do snr. Castilho, ex- 
secretario geral desse districto, para pri- 
meiro oflicial do ministério do reino. Foi uma 
escolha acertada do snr. ministro.

— A troupe do circo Price está em Lis­
boa As funeções começam hoje.

— Em D. Maria continua a dar-se a 
— Fortuna e trabalho —. Em breve subiráa 
sccna a comedia — O tres Maupin — qie 
o snr. Rebbello da Silva esmeradamente tra­
duziu do francez, para estreia do snr. Rosa 
Júnior. O snr. Augusto Lima, administrador 
do Bairro do Rocio, acaba também de tra­
duzir a comedia —Myslerios do Nigromante- 
em que deve estreiar-se no theatro normalo 
actor IzidoroJ Sabino Ferreira.

Por hoje nada mais.

*OTI€1UIIO

AUiniversario <!’ IdlRei. - 
No sabbado ao romper o dia repi- 
caram os sinos em todas as torres, 
locando pelas ruas a musica de in- 
fanteria 8 o hymno de S. M. El-Rei 
o Senhor D. Luiz.

A’s 11 horas celebrou-se um so- 
lemne Te-Deum ao qual concorreram

lagrimas de agradecimento, Candida abraçan­
do Luiza, e os pequenos, despediu-se para ir 
visitar Francisco.

CAPITULO XIII

Ao transpor o limiar da pequena porta, sob 
o qual a donzella tinha de curvar-se para 
passar, deu com os olhos em Ricardo, depois 
em Pacheco, depois em D. Anna, que todos 
a fitaram com olhares cheios de desconfiança 
e espanto. Candida ficou extatica, sem poder 
:vançar um passo, nem proferir uma palavra; 
nao é que ella se sentisse envergonhada de a 
reprehenderem alli ; mas é quequasi se tinha 
esquecido completamente de sua familia As 
horas que passara n aquella cabana, voaram 
rapidas como instantes de fugitivo prazer, e a 
noite linha-se aproximado sem que ella se 
apercebesse do correr do tempo.

Quando a voz da nossa consciência se ele. 
va para nos louvar, uma eternidade que seja 
semelha um minuto, entretanto que quando 
ella nos accusa de um crime, ou injustiça, as 
horas se convertem em longos annos de amar* 
gura !

O reconhecimento de Candida pela sua fa­
milia custou bastantes difliculdades. O fidalgo 
não queria acreditar o que seus olhos viam.

— A menina n'esta immunda choça, com 
esse miserável por companheiro!! Que capri­
cho foi esse, Candida?! —

— Não foi um capricho, senhor; salvo se 
a providencia o é ; porque foi sem duvida ella 
que para aqui me guiou. Não insulte a misé­
ria, senhor; se não quer estender-lhe a mão, 
deixe-a passar soeegada, sem lhe tolher o ca­
minho!— respondeu a donzella, levantando 
com orgulho a fronte, e dominando a lodos 
com a vista.

Que quer isso dizer, menina? — excla­
mou a mulher do snr. Pacheco. - Saiba que 
não convém á noiva de meu filho, habitar 
esfes palacios, nem o tractar com gente desta 
condição ! Vamos, menina, vamos ; julgo que 
isto foi só uma brincadeira, mas desejarei que 
se não repita. Quiz inventar uma pastoral? 
olhe, porém, que os cantores de idylios já 
se acabaram, salvo se esse senhor é algum 
trovador encoberto!

Havia tanto azedume, tanta ironia, nestas 
palavras, tanto desdem e desprezo no gesto 
que as acompanhara, que Candida sentiu su. 
bir-lhe ao rosto o escarlate da indignação, e 
seus olhos fusilavam um relampago de mal 
contida colora, que fez estremecer Ricardo, 
e recuar Pacheco !

Ao passo que isto succedia com Candida, 
na alma de Antonio passava igual tempestade; 
mas mais forte para se dominar, voltouacara 
para o lado, deixou escapar nos lábios um sor­
riso de mofadora irionia, e quando julgou ter 
minado o aranzel, respondeu com voz firme 
c fronte altiva.

— Sc a muito nobre senhora, que nos fez 
a honra de aqui vir, me attendesse por um 
pouco, em duas palavras estaria explicada a 
razão, porque a nossa boa protectora se acha 
n’esta humilde casa, e companhia, que com- 
tudo ella não despreza.

D. Anna, sem dar-lhe allencão, voltou-se 
para Candida, e disse :

— Conta tu, Candida ; tu que devessabel-o 
tão bem como elle, e de certo te farás enten­
der mélhor.

Senhora D. Anna, — respondeu a joven — 
ha almas muito pequenas, para comprehende- 
rem as grandes acções; por isso não tenho 
obrigação de dar explicações ociosas! Foi um 
capricho meu o que aqui me trouxe ; nao me 
arrependo; antes promelto voltar em breve. 
Dito isto, nada tenho a accrescentar, senão 
que respeitem Antonio, o meu protector, e o 
meu protegido ! Veem para me bscuar, não 
é assim? pois bem: partamos; estou prompta 
para os acompanhar.

Pacheco, que já tinha voltado ás boas, por­
que lhe não convinha transigir com Candida, 
tractou de conciliar as duas potências; e sol­
tando uma gargalhada, exclamou :

— Ora nós, que nos importa se Candida 
fez bem, ou mal em vir para aqui? fez a sua 
voi tade, e tudo está dito: ella sempre gostou 
d’eslas negaças, (e aqui para nós) não deixa 
de ter sua graça! Toma lá, patrão: pareces- 
me um bom rapaz : fizeste algum serviço a 

minha filha, isso está claro, e eu não gostode 
me mostrar ingrato,— e assim faltando, Pa­
checo atirou com uma libra a Antonio, que 
sem pestanejar, nem lhe tocar, a deixou ca- 
hir ao chão.

— Senhor Pacheco — respondeu a donzella
- tenha cautella, que ás vezes, a muita ge­
nerosidade, póde ser um insulto, e Antonionii 
vendeu o gasalhado de algumas horas, pw- 
que é rico de nobres sentimentos, enlretant 
que outros são opnlentos de dinheiro, e ]»■ 
bres dos mais pequenos brios!

Acabemos com isto por uma vez: partamos 
vou lá dentro despedir-me d esta boa gente, 
volto já — e sem esperar resposta, Candii 
deixou sua familia, para abraçar os pobres 
que a tinham acolhido. Quando voltava, an­
tes de sahir disse duas palavras ao ouvidodt 
Antonio, sobre as dez moedas que deixa’1 
para Francisco, e ao despedir-se d'elle, ap*1' 
tou-lhe amigavelmente a mão. Os pequea® 
seguiam-a e não a queriam deixar partir; ai 
mesmo tempo que Rosinha lhe perguntava:

— Quando me vem buscar?
— Breve, muito breve; logo que tua n* 

esteja melhor, e teu pae te possa dispensar
— e beijando novamente as ereanças, Candi­
da montou a cavallo, e partiu.

Lodeiro 14 de Janeiro de 1863.

íContináa') IIexriqxjkta Elui
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todas as aucloridades ecclesiasticas, ci­
vis e mil taras, e muitas pessoas con­
sideradas. Oíliciou o exm.0 sr. arcebispo.

Pela uma hora da tarde serviu-se 
uni abundante jantar aos prezos da 
cadeia a que assistiu a commissao que 
o promoveu, assim como os exm.08 
governador civil, secretario geral, iuiz 
de direito delegado do procurador regio.

Os asylados de S. José também 
tiveram um abundante jantar dado por 
s. ex? o snr. governador civil.

As crcan-inhas do asylo de D. 
Pedro Quinto, além de um bom jan­
tar que lhes mandou distribuir a exm? 
snr? snr? I). Carolina Augusta da 
Cruz Teixeira, directora do mez findo, 
foram brindadas com um vestuário 
completo que á sua costa lhes man­
dou dar esta excellente snr?

A’ noite houve theatro de gran­
de gala, assistindo de grande unifor­
me as aucloridades administrativas e 
militares.

Antes de principiar o espectaculo 
appareceu o retrato de El-Rei na tribu­
na real, que estava convenientemente 
adornada, tocando em seguida a qrches- 
tra o hymno de S. M., sendo a leltra can­
tada por todos os artistas da companhia.

Nos inlervallos tocou-se gpor duas 
ou tres vezes o hymno da carta que to­
dos os espectadores, inclusivamente as 
senhoras, ouviram de pé.

No atrio do theatro estava postada 
uma banda de musica que locava nos 
enlre-actos os hymnos do rei e da carta.

Entre as differentes illumin ações 
que se viram por toda a cidade, a que 
mais sobresahia era a da fronteira do 
theatro.

Exposição Agrícola— Ape- 
zar do tempo ter corrido pouco favorá­
vel para os visitantes, ainda assim no 
sabbado, apesar de ter chovido sem ces­
sar até ás duas horas da tarde , con­
correram á exposição 266 pessoas de 
entrada paga.

No domingo entraram 548, e mui­
tas mais pessoas concorreriam senão 
fosse ser um dia em que uma grande 
parte dos habitantes desta cidade foi 
para o cemyterio resar pelas almas dos 
seus parentes.

Teve logar n’esse dia a experien- 
cia dos novos arados, a qual foi feita 
em um campo da casa de Infias. Assis­
tiram muitos lavradores que ficaram re­
conhecendo as vantagens que offerecem 
os novos instrumentos agrarios.

O preço das entradas na exposição 
foi hontem reduzido a metade, e assim 
% conserva até domingo que é o ultimo 
dia de exposição.

Por tão modico preço ninguém de­
ve ficar sem ver e gosar uma festa que 
tem sido admirada por todos que a tem 
visto.

Fallecimento—Falleceu ante- 
bontem a mãe da exc.“a snr? D. Maria 
Henriquetade Sousa Qnevedo Pisarro.

Asylo de 1>. Fédro Quinto.
— Entre os muitos donativos com que 
este estabelecimento tem sido beneficia­
do, cumpre registrar aqui as dadivas 
do algumas snr.” direcloras.

A ex.'na condessa do Casal 
um vestuário e de jantar á sua 
ta ás sextas e domingos.

A exm? snr? D. Margarida 
xoto de Sousa Villas-boas Vieira

deu 
cus-

Iluà

Pei- 
Lou- 

2ada deu no mez da sua directoria 
um vestuário completo a todos os asy- 
Mos, e abasteceu de frucla o esta­
belecimento.

A exm? snr.1 D. Maria Angelina,trará resistência, não só da parte datobservrar que o bom resultado das ope- 
de Carvalho Braga deu uma sacca delDinamarca c da Suécia, mas lambem'rações de Lee poderá decidir as noten- 
larroz.
♦ Luneh. — O exm? snr. arce­
bispo primaz tem determinado offere­
cer, no Bom Jesus de Monte, um es­
plendido luneh a SS. MM.

S. ex? rvm?, que já brindou pe­
la mesma fór r.a a El-Rei D. Pedro, e, 
a actual familia reinante, não perde ago­
ra a occasião que se lhe proporciona, 
de significar mais uma vez a SS. MM. 
a sua dedicação e reconhecimento.

O>utro. — O rico brazileiro de 
Villa Nova de Famalicão, o snr. Tro- 
visqueira, é quem hade hospedar 
ifaquella villa os Reaes Viajantes, a 
quem offerecerá um bem servido luneh, 
que SS. MM., por certo, se dignarão 
acceilar.

filom sortimento. — José An­
tonio de Souza, morador á entrada da 
rua dos Pelames, acaba de receber 
variado sortimento de candieiros, 
liquido de 1. 
vende

e 2? qualidade, 
por comrr.odo preço.

e
o

um 
gan 
que

Os commerciontes 
encarregados de pro­
mover a subscripçãopa- 
ra os festejos em honra 
deSS.MM,covnkiram 
rodos os indivíduos da 
sua classe a concorre­
rem com donativos pa­
ra as festivas desmons- 
trações; e, se por des­
cuido involuntário, al- 
gue m d ei xo u d e se r co n 
vidado,pode subscrever 
em casa dosr. João Ma­
noel da Silva Guima­
rães, praça do Barão ‘de 
S. Martin ho.

A’ ULTIMA HORA.

A convite do exm.” presi­
dente da grande conunissão 
directora da exposição agrí­
cola, tem de se reunir esta 
tarde no campo da exposição 
a comniissão directora, e os 
presidentes de todas as sec­
ções para delibei*arem sobre 
se se póde ou não cenvenien- 
temente conservar aberta a 
exposição até á vinda de SS. 
MM.. e ao mesmo tempo para 
constituir o grande jury que 
tem de conferir os prémios 
aos expositores.

EXTERIOR

Nova-York 18’—Annunciou-se offi- 
cialmenle que o general Lee não passou 
o Potomac.

0 presidente Lincoln chamou ás ar­
mas 300 vil voluntários.

Uma das condições da paz é que os 
confederados Lão de fazer a guerra ao 
México.

Londres 21.— 0 «Times» é de pa­
recer que a execução federal encon-

da parte da França e da Inglaterra.
Hamburgo 23. — O ministro das 

finanças da Suécia pediu á dieta suecca 
que vote para os dois capítulos de des- 
pezas extraordinárias do anno corren­
te uma somma de um milhão de thalers 
prussianos. Esta somma não excede o 
limite habitual dos pedidos d’esle gé­
nero.

Peslh 23— O «Singony» publica 
um artigo de fundo no qual se pronun­
cia aberlamenle pela accèitação da con­
stituição de fevereiro. Este jornal re-j 
corda que a accèitação dapragmaticasan- 
cção teve logar na Hungria dez annos 
mais tarde que na Transylvania, e pro­
va que o receio de ser anniquilado pela 
maioria do Reichsrath não é justificado-

O mesmo jornal termina pedindo 
que a accèitação tenha logar o mais 
promptamenle possivel, com receio de 
que as outras nacionalidades, fatiga­
das da espera, não façam a sua adhe- 
são sem os húngaros.

Cracovia 23.—Chmieslinski deu no 
dia 23 um um combale em Secymym.

No palalinado de Lublin, os insur- 
gentes occuparam a cidade de Blask, de­
pois de dois combates que tiveram lo­
gar nos dias 17 e 19.

Czarchavski, Rochebrum eWaligo- 
rski, reappareceram sobre o theatro da 
guerra.

Marselha 24,—Carlas de Roma 
21 dizem que o cardeal Mertel foi en­
carregado de resumir o trabalho 
cardeaes que tinham sido designados 
para a elaboração do novo codigo civil.

Deram-se ordens para as próximas 
eleições municipaes de Roma

Hade ler logar nas<‘gundafeira uma 
grande revista do exercito francez em 
obséquio do rei da Baviera.

Amanhã o Papa dá um jantar aos 
artistas.

Escrevem de Nápoles com data 
de 21:

«Assegura-se que o rei chegará em 
meiados de novembro para inaugurar o 
caminho de ferro de Pescara a Foggia, 
que communica directamente as pro­
víncias napolitanas com Turim.

O princepe Umberlo passo em Cas- 
serla uma revista a 11,000 guardas na­
cionaes das províncias. S. A. reuniu 
depois os officiaes n’um banquete dado 
no palacio.

Toulon 23. — O rei dos hellenos 
embarcou hoje para Alhenas.

Londres 24—0 «Morning Post» não 
acredita que se execute no Holstein a 
ei federal. «Seria, diz elle, um erro 

dos mais sérios e que podia acarretar 
as mais graves consequências, o sup- 
por que a execução federal deva ser 
olhada pelas potências como um nego­
cio puramente allemão.

O «Post» não conhece ainda olheor 
do segundo despacho do conde Russel, 
mas não pensa que a Inglaterra assis­
ta tranquillamente a um desmembra­
mento da Dinamarca.

Accrescenta que a Áustria e a Prus- 
sia estão em estado de fazer a'guerra.

Paris 26.—Fizeram-se muitas pri­
sões em Varsóvia.

A.imperatriz é esperada esta noite 
em Toulon.

Em Genebra os radicaes ganharam 
a eleição.

As relações da Dinamarca com a 
Allemanha causam séria impressão.

Paris 27—0 «Morning Post» faz

mas lambem'rações de Lee poderá decidij as potên­
cias alé agora neutraes a reconheceres 
confederados.

AGRADECIMENTOS

José Borges Pacheco Pereira, íacome 
Borges Pacheco Pereira e seu cu­

nhado José da Rocha Brandão Porto 
Carreiro, não lhes sendo possivel agra­
decer pessoalmente a todas as pessoas 
que lhes fizeram o obzeqmo de os cum­
primentar na sua vinda a esta cidade, 
o fazem por este modo offerecendo-lhes 
o seu limitado préstimo em Beja, ou 
Vianna do Castello. (125)

Aimos
Ãmeza da irmandade de S. Vicente 

desta cidade faz publico que pelas 
nove horas da manhã do dia 15 do cor­

rente, vae pôr em praça e entregar a 
quem melhor lanço offerecer 743 alquei­
res de meiado [milho alvo e centeio) que 
lhe devem diversos cazeiros relativos a 
differentes annos. .4s pessoas pois que 
pertenderem lançar na dita arrematação 
podem comparecer na ante-sala da me- 
za no indicado dia e hora. (1277

de

dos

ela Recebedoria do 
Comarca de Braga, 

se laz publico que ebtá 
correndo o prazo para 
a cobrança da contri­
buição lndus’rial, Pes­
soal e de Juros corres­
pondente ao anno de 
1861, e que depois de 
findo o prazo, os refra- 
ctarios serão collec ta­
ci os com mais 3 por 100 
ou a quota fixa de 40 
reis em beneficio da 
Fazenda Pu bica, na fór­
ma das Instrucções que 
regula a arrecadação

Braga 2 de Novem­
bro de 1863. (128)
Uompanhia Uieral da Agri­

cultura das Vinhas do Alto 
Douro,

À direcção d’esta companhia, em vir­
tude da disposição do artigo 47 dos 

estatutos, faz saber, que desde o dia 31 
do corrente se pagará na sua contado­
ria, em todos os dias não sanctificados, 
o dividendo do corrente anno, das acções 
da mesma companhia, a razão de 9$000 
reis por acção.

Este pagamento será feito á face das 
próprias acções, que nesse acto serão 
carimbadas; passando os portadores o 
respecliva recibo da importância que 
receberem.

Nas acções, cujos capitaes não são 
de dinheiro proprio, ou estão onerados 
de qualquer fórma, é indispensável que 
os portadores juntem a auctorisação das
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corporações ou pessoas a favor de quem 
são esses encargos, para, á vista d’ella 
se lhes effectuar o pagamento.

Se pelo contrario forem essas cor­
porações ou pessoas, as que receberem 
o dito pagamento, devem ellas apresen­
tar as respectivas acções para serem ca­
rimbadas e passarem o recibo.

Os exemplares impressos e sellados 
para taes recibos , poderão os snrs. 
accionistas havel-os na contadoria da 
companhia.
(126) Porto 27 de outubro de 1863.

jr ntoii ioi Pi n to (la Cu- 
nha Barboza faz 

publico que abriu o seu 
escriptorio de procura­
dor, na rua do Anjo n.
7, n esta cidade de Bra­
ga

Companhia Geral da Agricultura das 
Vinhas do ALTO DOURO.

E*rcços dos vinlaos engarra-

DEPOSITO EM BRAGA. RUA DO SOUTO N° 7 a 7 B.

fadòs.

Vinho TINTO de meza 5? qual.® 170
Dito J> de > 4/ » 190
Dito » de > 3.a » 210
Dilo » de » 2? > 230
Dito 1 de » l.a 250
Dilo de FEITORIA velho 3.a qual.® 280
Dilo » dc » 2? . 300
Dito » dc > l.a » 330
Dito SUPERIOR . 370
Dito PARTICULAR.. 390
Dilo RICO .. / / > s * 590
Dito DUQUE.. .. . . . . 670
Oítfo DTQUE prtHiiiado na 

exposição de I^ondres
Dilo da NOVIDADE de 1815 670
Dito . de 1820 670
Dilo de 1834 570
Dilo » de 1840 550
Dito > de 1842 550
Di fo » de 1817 530
Dito » de 1851 510
Dito BASTARDO tinto velho .. 430
Dito » » RICO .. 530
Dilo BRANCO de meza 2.a qual. 230
Dito » » 1 .a » 270
Dito » velho.................... 370
Dito » SUPERIOR .. 410
Dilo » RICO.................... 750
Dito » EXTRA-RICO .. 990
Dito » MOSCATEL. .. 390
Dilo » velho SUPERIOR 510
Dito » RICO 750
Dilo « EXTRA-RICO 990
Dito MALVASIA..................... 370
Dito . velho SUPERIOR 510
Dilo . RICA................. 750
Dito . Extra-rica .. 990
Dito LAGRIMA SUPERIOR .. 630
Dilo » RICA.....................
GEROPIGA tinta ..

990
510

Uita dita velha .. 510
Dita
Dita

Rranca..............................
dita velha . ..

390
470

Agoardcnle do DOURO . 510
Dita »VELHA SUP. 670
Vinagre TINTO 2.a qualidade... 150
Dito ’ Ia 170

Dito . SUPERIOR .. 270 
Dito BRANCO ... .270

N’estes preços não fica incluído o 
valor das garrafas , que o comprador 
apresentará, ou pagará 40 reis por 
cada uma. (123)mf.HM.HI

DO PORTO
2:<>OO:O<M»^C®@-Hiealisadc»s.

---------------------------

Direclores geraes

José d’Almeida Campos Júnior, 
José da Silva Machado, 
F. M. van der Niepoort.

A direcção do Banco-União do Por 
to tendo obtido do governo de S. M. F. 
a autkorisação para estabalecer os segu­
ros de vida em mutualidade, faz publi­
co que desde já toma subriscripções an-\ 
nuaes ou por uma. só vez debaixo das se- 
guintes combinações.

1. a Com perda de capital e lucros-
2. a Com perda de capital sómente. 
3? Com perda de lucros sómente'

Ms liquidações são feitas de 5 em 5 
annos, devendo a 1? ter lugar no l.° de 
Janeiro de 1869.

As liquidações são pelo systema das 
companhias hespanholas', e para se poder 
fazer uma ideia do que póde produzir 
uma entrada annual de 10^000 reis, 
publica-se a seguinte tabella tirada da 
èxpéhenciá de muitos annos de compa­
nhias desta natureza:

Para mais esclarecimentos podem', 
dirigir-se ao AGENTE local nesta ci­
dade e suas immediações João Evange-1 
lista Gomes d'Azevedo. rua de Santo, 
André.

Os prospectos dão-se grátis a quem 
os pedir. filial

Camas de ferra e lavatórios 

chain-se á ven­
da por preços 

commodos bonitas ca­
mas de ferro a fingir 
cana e mogne de <lif- 
ferente tamanho na rua 
do Souto n.° 10.

Typographia do Geminarão
«los Orfaos

Tm prime-se com ni­
tidez n’esle typogra­
phia toda e qualquer 
obra, por modicos pre­
ços. o

Ha, para la et uras, 
uma bonita codecçào 
de traços de penna, e 
tintas de cor, Irancezas.

33r. AtíoSphe Fauché

Cirurgião dentista.
11 amllia em tudo o que pertence tio rumo 

de dentista, por todos os syslemas mecânicos 
conhecidos em Portugal e iio estrangeiro. No 
seu gabinete se encontra o que ha mais mo­
derno tanto instrumentos como pastas e den­
tes, de que é auctor o annunciante.

N° mesmo estabelecimento se encontra 
— Elixir e pós hygicnicos para limpar e 
aformosear os dentes —, conservando-os no 
melhor estado desande : refresca a bocca, põe 
os dents brancos corno o marfim, dá còr de 
rosa, ás gengivasdeixando bom gosto e chei­
ro O uso diarió d este elixir evita a accu- 
mulação do sarro que causa a putrefaeção 
dos dentes. E’ preparado por p acreditado 
dentista Mr Adolphe Fauché, que vende 
frascos de 200 e de 300 rs.. na rua dos 
Chão de Boixo n.° 10. (124)

PARA O RIO DE JANEIRO

Fui sahir com muita brevidade a 
SSS& galera —J()AQUINA — capitão 

Santos.
Para carga e passageiros, tracta-se 

com Jóão Adrião da Rocha, rua dos In­
gleses n.° 52 e 54. fiQpj

COLLEGIO
Dc Nossa. Senhora da Conceição do 

Carvalheiras.
Admille alumnos internos a SOiOOO >■» 

e se mi-internos a 30^000 rs. por anno ; f 
externos a 300 rs. por mez por cada uma 
das disciplinas que o alumno frequentar.

Dá-se boa educação religiosa, moral e ci­
vil, tomando como norma o Evangelho e 
bons costumes; e adiantam-se os alumnos 
pelos quaes se tem a maior vigilanna 
é possível assim em relação ao moral como 
oo physico.

O tractanicnto é abundante, sadio e va­
riado, lendo sempre—almoço jantar, me­
renda e ceia.

Em julho ultimo fizeram os alumnos d'es- 
te collegio 23 exames no Lyceu d’esta cida­
de; ficando todos approvados, e com distin- 
cção.

Ha professores legalmenle habilitados pa- 
ra todas as disciplinas.

Toda a correspo ndência deve ;ser dirigi, 
da para esta eidade ao director do collegh 

Francisco Joaquim Moreira de Sá (.3)

PRIMEIRA E ANTIGA FELIZ

Rua das Flores n.° 1 e :3. junto á 
egreja da Misericórdia. PORTO.

Prémio Grande

------------------ .J

JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ.

AHianeado no governo civil 
«lo Porto, em conformida­
de do editaí de 2S «ie junho 
de i8®@.

TEM A VENDA na sua antiga e bm 
conheecida loja, os bilhetes inteiros a 19$2O0 
meios ditos a 9$6O9, quartos a 4^800; oi­
tavos a 2^500 , meios oitavos a 1^250 t 
cautellas a 500 e 250 rs. da presente lote- 
ria ; cuja extraeção deve ter logar no dia 
10 de novembro

MATMEMATICA EEEMEV- 
T.Os.—Gonçalo Antão de Ma- 
cedo Sá e Abreu , professo1' 
legalmente habilitado, abriu 
aula de asm curso completo 
«festa «lisciplina, ás |ã horas 
da tarde.

Os «pae pretenderem ma­
tricular-se podem compare­
cer em casa do referido pro­
fessor.

Publicações litterariãs

O ARCHIVO JURÍDICO continua a assi- 
gnar-se na rua do Bomjardim n.° 09 —Porto.

PREÇO

Para o Porto, anno ou 12 n.°s...... l&OOO
« as províncias (franco dc porte) 1^440

Avulso para o Porto, cada numero 120
Para as províncias (franco)............. 150

O importe das assignaturas ou n.°s avul­
sos póde ser enviado em estampilhas ou vales 
do correio.

Ha collecções completas do ARCHIVO pa­
ra aquelles snrs. que quizerem ter esta pu­
blicação desde o principio.

PREÇO

Os 2 volumes da 1.’ serie, para o Porto 2$OOÍI
« « « t< asprov.” 2$OO0

í « « 2.* «(o Porto 1) l$?00
« « « «asprov.” l$4í0

Responsáveis AntonioFernandcEeite-Typ. do Seminário dos Órfãos Campo dos Touros n.° 24-B


